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Política
PROCURADOR DA REPÚBLICA NO CEARÁ

A legislação brasileira é frágil e
temcontribuídoparaaprolifera-
ção da corrupção nos órgãos pú-
blicosdoBrasil.Aafirmaçãoédo
procuradordaRepúblicanoCea-
rá e coordenador do Núcleo de
Combate à Corrupção do Minis-
tério Público Federal no Estado
(MPF-CE),AlessanderSales.Du-
rante palestra realizada, ontem,
para membros da Câmara de Di-
rigentes Lojistas Jovem(CDL Jo-
vem), ele apresentou dez medi-
das de combate às irregularida-
des no País que podem se tornar
proposta de Lei a ser votada no
Congresso Nacional.

São necessárias pelo menos
1,5 milhão de assinaturas para
que o projeto de iniciativa popu-
larpasseatramitaremBrasília,e
até o momento ultrapassou o
montante de 1,4 milhão de assi-
naturas coletadas. Em entrevis-
ta ao Diário do Nordeste, Sales
afirmou que, diferente do que o
Governo Federal vem apontan-
do, o Brasil não é um bom exem-
plo de combate à corrupção e
que, apesar dos avanços dos ór-
gãos fiscalizadores, a ONG
Transparência Internacional co-
locao País na 72ªposição em um
ranking de 195 nações que ates-
ta a percepção da população
diante de atos corruptos.

Na América Latina, o país
mais bem avaliado nesse índice
é o Uruguai, que se encontra na
22ªposição.“Issoéabsolutamen-
te desproporcional ao tamanho
da economia brasileira. É um
problema grave que se notabili-
za por ter muita corrupção e não
ocontroledamesma.Nossacam-
panha apresenta dez medidas
contra a corrupção e mostra co-
mocombatê-la”,afirmou.Acam-
panha, segundo Sales, está sen-
do realizada em todo o País, e
está próxima de obter todas as
assinaturas necessárias.

A intenção do Ministério Pú-
blico Federal é tentar colocar o
Brasil próximo daqueles países
que combatem a corrupção de
forma efetiva. O procurador la-
mentou o fato de o Código do

Processo Penal Brasileiro ser da-
tadode1943,inspiradopelomo-
delo fascista implantado três
anos antes, em 1940, por Benito
Mussolini, na Itália.

“Um dos grandes problemas
que temos é a fragilidade da le-
gislaçãobrasileira.Essasdezme-
didas visam tornar a legislação
maisefetiva.Asituaçãoédramá-
tica,eacreditamosqueessasme-
didas vão tirar o Brasil de uma
posição de subdesenvolvimento
etorná-loum Paísmais compatí-
velcomseutamanhoedesenvol-
vimento econômico”, defendeu
Alessander Sales.

Esforço institucional
Ao contrário do que o Governo
Federal tem reiterado publica-
mente, Alessander Sales disse
que as instituições de fiscaliza-
ção no País melhoraram por si,
pois procuraram se renovar e se

reorganizar,aperfeiçoandootra-
balho das mesmas. No entanto,
o procurador destacou o fato de
o Governo não mais impedir as
investigações, como se fazia até
pouco tempo atrás.

Um dos fatores para isso, des-
tacouSales,éaformade nomea-
çãodoprocuradordaRepública,
que é feita por meio de uma lista
tríplice, dando mais autonomia
eindependênciaàfunção.“Acre-
dito que foi a reestruturação dos
órgãos que melhorou os atos de
fiscalização. Isso mais do que
qualquer outra medida do Go-
verno para com elas”, disse.

Engajamento
Entretanto,oprocuradoracredi-
ta que a população deveria se
engajar mais para trabalhar no
combate à corrupção e para que
as medidas apresentadas pelo
MPF sejam aprovadas. “A socie-
dade poderia fazer isso e está
fazendo. Esse engajamento é
muito importante”. Nas pala-
vras do procurador, a sociedade
reclamamuito,masnãoseenga-
ja decisivamente. “Ela precisa
despertar para esse tema, por-
que o País não vai melhorar se
não tiver esse engajamento”.

Durante a palestra, ele ressal-
tou que a Operação Lava-Jato,
apesar de ser contundente e ter

apresentado resultados nos últi-
mos dois anos, não vai enfrentar
acorrupçãosozinha.Salesdesta-
cou que a legislação brasileira é
“muito fraca” e necessita de uma
“reformulação profunda”. Os
congressistas também entraram
nas críticas feitas por ele, visto
quepoucostêmdemonstradoin-
teresse de mudar a situação de
forma efetiva.

“Nós não somos os depositá-
rios de esperança para o povo. É
o povo quem tem que ter essa
atitude”, afirmou, ressaltando
que, durante o processo do
Mensalão, muitos acreditavam
que seria um divisor de águas no
País.Noentanto,aomesmotem-
po em que se estava concluindo
as investigações sobre o caso, a
Petrobras passava por casos se-
melhantes de corrupção.

Por ano, segundo a Organiza-
ções das Nações Unidas (ONU),
são retirados do Brasil, por meio
do ralo da corrupção, cerca de
R$200bilhões,oquerepresenta
três vezes os investimentos em
Saúde e Educação ou cinco ve-
zesoqueéinvestidoemSeguran-
ça Pública. O procurador desta-
cou, ainda, que as propostas do
MPF têm como metas a preven-
ção, punição e recuperação do
dinheiro desviado, bem como o
fim da impunidade.

CÂMARA

Empalestra,Alessander
Salesapresentoudez
medidasdecombatea
ilicitudesquepodemse
tornarpropostadelei

ENERGIA EMENDA

Na avaliação do

procurador, a

população deve

despertar para o

tema, pois não

haverá melhora sem

engajamento social

A Assembleia Legislativa apro-
vou, durante a sessão de ontem,
a proposta de emenda constitu-
cional nº 01/16, que altera o pa-
rágrafo 10, do artigo 154, da
Constituição do Estado do Cea-
rá,promulgadaem1989.Naprá-
tica,apartirdaemenda,ficapre-
vista a prorrogação pela segun-
da vez, por mais 12 meses, de
contratostemporáriosdeprofes-
sores, arquitetos, engenheiros,
além de profissionais de defesa
agropecuária e outras áreas.

“Quando se tratar de contra-
tos temporários de professores,
ocorrendo paralisações ou força
maior, devidamente justifica-
das, que suspendam o calendá-
rio acadêmico ou escolar, impe-
dindo o cumprimento da carga
horária do semestre dentro do
prazo de contratação, os respec-
tivos Professores Substitutos po-
derão ter seus contratos prorro-
gados no limite necessário da
reposição das aulas, sem criação
de qualquer vínculo”, esclarece
o texto aprovado.

Mensagens
Antes da votação, foram lidas,
na abertura dos trabalhos, qua-
tro mensagens encaminhadas
pelogoverno paraapreciação da
Assembleia. Uma das proposi-
ções autoriza a outorga para uso
de um imóvel em Maranguape,
pertencente ao Estado, para a
MitraArquidiocesanadeFortale-
za. A proposta mantém a utiliza-
ção do espaço onde funciona
atualmente a Capela Santa Rita.
Caberá à Mitra Arquidiocesana,
então, assumir a administração
e a manutenção do imóvel.

Também foi apresentada aos
parlamentares mensagem que
defende a utilização da mão de
obra carcerária por entes públi-
cos e privados. O projeto do go-
verno, caso seja aprovado, pro-
porcionaráainserçãodosreedu-
candosdoSistemaPenitenciário
do Estado do Ceará no mercado
de trabalho.

De acordo com o projeto, po-
derá a Secretaria da Segurança
Públicafirmarconvêniosoucon-
tratos com outras secretarias e
demais órgãos da administração
públicaestadual,bemcomo pre-
feituras e órgãos da administra-
ção federal, assim como empre-
sasprivadas,para autilização da
mão de obra de condenados.

O serviço prestado pela Compa-
nhia Energética do Ceará (Coel-
ce) no Estado recebeu críticas na
sessão de ontem da Assembleia
Legislativa. As colocações tive-
ram início quando o deputado
Roberto Mesquita (PV) disse
não entender o motivo pelo qual
o serviço essencial de distribui-
ção de energia é monopolizado
de forma a afrontar os cearen-
ses, desde a má prestação de ser-
viços até cobranças indevidas.

“Para se ter uma ideia da di-
mensãodoprejuízoqueessaem-
presa causa, o Interior do Ceará
não avança em desenvolvimen-
to por culpa da Coelce, que não
ampliaaredetrifásica,deixando
apenas a monofásica, que não
tem capacidade de colocar para
funcionar ummotor ou forragei-
ra de maior porte”, observou.

OparlamentaracusouaCom-
panhia de não ter o “mínimo
compromisso” com o povo cea-
renseeapontouque, enquanto o
Ceará passa por uma crise sem
precedentes,aempresaapresen-
ta seguidos balanços positivos.

“Ela tem suas regras que só
servempara seuscofres, cheiosa
cada trimestre. Isso envergonha
os cearenses que, em péssima
hora, perderam esse patrimônio
para uma empresa multinacio-
naldescompromissadacomoEs-
tado onde atua”, afirmou.

‘Roubo’
Em aparte, o deputado Audic
Mota (PMDB) relatou que há ca-
sos em que o proprietário solici-
taa ligação de energia e aguarda
por três anos pelo serviço. Dan-
niel Oliveira (PMDB) taxou de
“roubo” a forma como a Coelce
atua no Estado e seus lucros.

“Eu mesmo fui vítima dela
quando uma conta de energia
chegou em minha residência
comvaloralterado.Aorientação
foi de que deveria pagar a fatura
e que posteriormente eles iriam
analisar o que aconteceu. Tive
de pagar. Isso eles fazem com
qualquer pessoa”, declarou.

DanielOliveiradefendeu,ain-
da, que a Assembleia deveria
criarumafrenteparlamentarpa-
ra debater problemas possivel-
mente ocasionados pela empre-
sa. “Deveríamos convocar a
Agência Reguladora de Serviços
Públicos do Ceará (Arce), que
precisa se sobrepor à Coelce”.

Vereador
questiona CPI
da Coelce

O objetivo e a clareza dos traba-
lhos da Comissão Parlamentar
deInquérito(CPI)queinvestiga,
naCâmaraMunicipaldeFortale-
za, supostas irregularidades no
serviço prestado pela Compa-
nhia Energética do Ceará (Coel-
ce)aosfortalezensesforammoti-
vo de desentendimento em ple-
nário, ontem, entre os membros
do próprio colegiado.

As atividades da CPI foram
questionadas por Eulógio Neto
(PSC), que criticou a condução
docolegiadoporDeodatoRama-
lho (PT). Segundo ele, a CPI dei-
xaadesejarpelafaltadecomuni-
cação entre os membros e pela
falta de clareza na sua intenção.

EulógioNetocobrouapresen-
tação de relatórios e comunica-
çãosobreasatividadescomante-
cedência.DeodatoRamalhoafir-
mou que Eulógio questionava o
colegiado por ser ausente. Para
ele, o parlamentar deveria ter a
coragem de se assumir contra o
colegiadoeemdefesadaCoelce.

Legislação contribui
para a corrupçãonoPaís

Deputados
criticam
serviços de
Companhia

Contratos
temporários
prorrogados
por 12 meses

Magistrado
JURISTA.Desembargador FernandoXimenese Filomeno
Moraisparticiparãodo debatenoTCE,mediadopelo
presidenteda Corte,Conselheiro EdilbertoPontes

Debate
MEDALHA.Desenvolvimento Sustentáveléo tema em
discussãonoTribunal deContas doCeará, hoje, como
professorJuarezFreitas sendoo palestrante

AlessanderSales,quecoordenaoNúcleo deCombateàCorrupçãodo MPF-CE,falouontemaosmembrosdaCDLJovem sobre

acampanhaquecoletaassinaturasparaatramitaçãodeprojetocontraatoscorruptosemBrasíliaFOTO: HELENE SANTOS

363784303


